
OBJETIVOS DA EVANGELIZAÇÃO INFANTO-JUVENIL

a) Promover a integraç ão do evangelizando:
            - consigo mesmo;
            - com o próximo;
            - com Deus.

    b) Proporc ionar ao evangelizando o estudo:
            -  da lei natural que rege o Universo;
            -  da natureza, origem e destino dos Espíritos bem como de suas
relações c om o mundo corporal.

    c ) Oferec er ao evangelizando a oportunidade de perc eber- se c omo homem
integral, c rític o, c onsc iente, partic ipativo, herdeiro de si mesmo, c idadão
do Universo, agente de transformação de seu meio, rumo a toda perfeiç ão de
que é susc etível.

  O Evangelizando:

                O evangelizando é um ser espiritual, c riado por Deus e que
partic ipa dos dois planos da vida: do físic o e do espiritual.
                Nesse  proc esso de auto- aperfeiç oamento, o educando se
transforma e transforma a realidade que o c irc unda.
                Como foco do processo educativo, deve ser visto de forma
integral, ao mesmo tempo que integrado c om seu grupo soc ial e c om a
Natureza, da qual faz parte.

  O Evangelizador:

                Como fac ilitador do conhec imento espírita , oferec ido pelo
Centro Espírita às novas geraç ões, o evangelizador deverá reunir
determinadas c arac terístic as que favoreç am seu papel de intermediador entre
o c onhec imento inato do evangelizando e o c onhec imento adquirido, de maneira
sistematizada, na Doutrina.
                Assim, é importante que:
                        -  conheça os conteúdos doutrinários;
                        -  seja um referenc ial de comportamento ético, à luz
dos ensinamentos de Jesus;
                        -  esteja convenc ido de que a Evangelização Espírita
irá c ontribuir para a transformação moral da Humanidade;
                        -  tenha entusiasmo pela tarefa;
                        -  seja flexível e receptivo à aquisição de novos
conhec imentos ;
                        -  tenha uma visão integrada do Currículo da
Evangelizaç ão e de sua inserç ão no Movimento Espírita;
                        -  saiba escolher metodologias que possibilitem ao
evangelizando c onstruir, elaborar e expressar seu c onhec imento;
                        -  tenha sensibilidade para se avaliar, c onsiderando
seu papel de mediador entre o c onhec imento, o aluno e sua realidade.

Fonte: "Curríc ulo para as Esc olas de Evangelizaç ão Espírita Infanto- Juvenil
(pg. 13, 14, 15)" -  FEB


